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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as 
Políticas Públicas” reuni pesquisas entorno de um debate atualizado e propositivo 
sobre a educação no Brasil. Apresentamos um conjunto de resultados e propostas 
que visam contribuir com a educação brasileira a partir de um diálogo intercultural e 
suas relações com as políticas públicas em educação.

São 108 artigos divididos em 5 Volumes. No Volume 1, os artigos foram reunidos 
em torno de temáticas voltadas para Políticas Públicas, Gestão Institucional e História 
e Desafios Socioeducacionais, totalizando 20 textos inéditos.

No Volume 2, os temas selecionados foram Educação Superior e Formação de 
Professores. São 21 artigos que chamam para um diálogo propositivo e instigante. 
O índice é um convite a leitura.

Compõe o Volume 3, 25 artigos em torno das temáticas Prática Pedagógica, 
Educação Especial e Interdisciplinaridade. Este volume é bem crítico e traz propostas 
inovadoras que merecem atenção especial do leitor. 

O Volume 4 traz 20 artigos bem estruturados e também inéditos que discorrem 
sobre práticas e propostas para a prática do uso das tecnologias em espaço escolar 
e da Educação de Jovens e Adultos. 

Fechamos a obra com 22 artigos selecionados para o Volume 5, agrupados 
em torno das temáticas do Ensino Fundamental, da Educação Infantil e de Gênero 
e Racismo.

A obra “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas 
Públicas” está completa e propõe um diálogo útil ao leitor, tanto no desenvolvimento 
de novas pesquisas quanto no intercâmbio científico entre pesquisadores, autores 
e leitores.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme



SUMÁRIO

SUMÁRIO

EDUCAÇÃO SUPERIOR

CAPÍTULO 1................................................................................................................. 1
ESTRESSE EM ACADÊMICOS DA ÁREA DA SAÚDE: UM ESTUDO DE 
CARACTERIZAÇÃO

Thaís Cristina Gutstein
Graciane Barboza da Silva

DOI 10.22533/at.ed.5772019031

CAPÍTULO 2............................................................................................................... 13
EXPERIMENTAÇÃO NO ENSINO DE POLÍMEROS: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 
NO PIBIC-EM

Mary Leiva de Faria
Fernanda Cenci Queiroz
Vitor Senna Silvério
Ítalo de Barros Rodrigues
Patrícia Ribeiro Mattar Damiance

DOI 10.22533/at.ed.5772019032

CAPÍTULO 3............................................................................................................... 21
HISTOLOGIA AO ALCANCE DAS MÃOS (PELE E SEUS ANEXOS)

Fátima Cristina De-Lazari Manente Balestieri 
Tatiane Zaratini Teixeira
Mônica Maria Bueno de Moraes
Joseana Stecca Farezim Knapp
Milena de Araújo Fróio

DOI 10.22533/at.ed.5772019033

CAPÍTULO 4............................................................................................................... 30
O ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO E A CONSTRUÇÃO DA PRÁXIS 
EDUCATIVA NO CURSO DE PEDAGOGIA A DISTÂNCIA

Lidnei Ventura
Roselaine Ripa
Klalter Bez Fontana

DOI 10.22533/at.ed.5772019034

CAPÍTULO 5............................................................................................................... 42
SUPERVISÃO EDUCACIONAL NO GRAU SUPERIOR –  NECESSIDADE 
EMERGENTE

Adelcio Machado dos Santos
Audete Alves dos Santos Caetano

DOI 10.22533/at.ed.5772019035

CAPÍTULO 6............................................................................................................... 57
TESTES DE PERSONALIDADE E SUA CONTRIBUIÇÃO NA SALA DE AULA E 
NAS ATIVIDADES DE CULTURA E EXTENSÃO PARA APOIAR O ENSINO E 
APRENDIZAGEM EM ENGENHARIA: UM RELATO DE CASO

Luís Carlos Passarini

DOI 10.22533/at.ed.5772019036



SUMÁRIO

CAPÍTULO 7............................................................................................................... 66
UM OLHAR PARA AS PESQUISAS BRASILEIRAS SOBRE LETRAMENTO 
PROBABILÍSTICO DE 2007 A 2018

Paulo César Oliveira
Sandra Aparecida de Oliveira Coelho Paim
Leandro Aparecido Alves Custódio
Ricardo Campanha Almagro

DOI 10.22533/at.ed.5772019037

CAPÍTULO 8............................................................................................................... 79
UNIVERSIDADE E INTERCULTURALIDADE: OS ALUNOS HISPANO-AMERICANOS 
NA PÓS-GRADUAÇÃO DA UFPA

Débora Alfaia da Cunha
Fernanda Costa da Silva

DOI 10.22533/at.ed.5772019038

CAPÍTULO 9............................................................................................................... 93
USO DE JOGO DIDÁTICO PARA O LEVANTAMENTO DE CONHECIMENTOS 
PRÉVIOS SOBRE CONCEITOS QUÍMICOS

Murilo Alexandre Garcia Silva
Danielle das Chagas Santos
Sergio Antonio Marques de Lima
Gustavo Bizarria Gibin

DOI 10.22533/at.ed.5772019039

CAPÍTULO 10........................................................................................................... 105
USO DO QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO DE HABILIDADES SOCIAIS, 
COMPORTAMENTOS E CONTEXTOS PARA UNIVERSITÁRIOS (QHC-
UNIVERSITÁRIOS)

Sérgio Caetano da Silva Junior 
Sandra Regina Gimeniz-Paschoal 

DOI 10.22533/at.ed.57720190310

CAPÍTULO 11........................................................................................................... 111
UTILIZAÇÃO DO CLASSIFICADOR DE TEMPERAMENTOS E TIPOS DE KEIRSEY 
NA ORGANIZAÇÃO, DIAGNÓSTICO E PROGNÓSTICO DE GRUPOS DE 
ESTUDANTES DE MEDICINA

Luís Carlos Passarini

DOI 10.22533/at.ed.57720190311

FORMAÇÃO DE PROFESSORES

CAPÍTULO 12........................................................................................................... 121
A CRIATIVIDADE E AS POTENCIALIDADES DA PRÁTICA NA FORMAÇÂO DE 
PROFESSORES – O FAZER ARTÍSTICO

Márcia Aparecida Barbosa Vianna 

DOI 10.22533/at.ed.57720190312



SUMÁRIO

CAPÍTULO 13........................................................................................................... 128
A FORMAÇÃO INICIAL DOCENTE NO BRASIL: UM PROCESSO EM DISCUSSÃO

Daniela dos Santos Landazuri
Mara Lúcia Ramalho

DOI 10.22533/at.ed.57720190313

CAPÍTULO 14........................................................................................................... 143
A IMPORTÂNCIA DA RELAÇÃO ENTRE TEORIA E PRÁTICA PRESENTE NO 
ESTÁGIO SUPERVISIONADO

Sofia Domingues Carvalhaes 
Carolina de Souza Oliveira 
Marina Battistetti Festozo 

DOI 10.22533/at.ed.57720190314

CAPÍTULO 15........................................................................................................... 149
AS NARRATIVAS COMO FORMA DE RESSIGNIFICAÇÃO DO ESTÁGIO 
SUPERVISIONADO NA FORMAÇÃO INICIAL

Fernanda de Jesus Santos Brito
Monique Karine Gomes
Luciana Haddad Ferreira

DOI 10.22533/at.ed.57720190315

CAPÍTULO 16........................................................................................................... 163
MUSICALIZANDO A INFÂNCIA: EXPERIÊNCIAS MUSICAIS NO ESTÁGIO 
SUPERVISIONADO DO CURSO DE PEDAGOGIA

Rosyane de Moraes Martins Dutra
Gilcyane Farias Reis
Giulia Maria Carvalho Guimarães
Rayane Costa Viegas

DOI 10.22533/at.ed.57720190316

CAPÍTULO 17........................................................................................................... 169
O EDUCAR E CUIDAR NA EDUCAÇÃO EM CRECHE COM CRIANÇAS PEQUENAS 
E A PRÁTICA PROFISSIONAL

Sandra Mara Gonçalves Valença 
Mara Quaglio Chirelli 
Silvia Franco da Rocha Tonhom

DOI 10.22533/at.ed.57720190317

CAPÍTULO 18........................................................................................................... 173
PROGRAMA DE APERFEIÇOAMENTO DE ENSINO (PAE) NA FORMAÇÃO 
DOCENTE: UMA EXPERIÊNCIA DE AVALIAÇÃO FORMATIVA

Mônica Mitsue Nakano
Rosangela Andrade Aukar de Camargo
Marlene Fagundes Carvalho Gonçalves

DOI 10.22533/at.ed.57720190318



SUMÁRIO

FORMAÇÃO CONTINUADA

CAPÍTULO 19........................................................................................................... 181
A FORMAÇÃO CONTINUADA COMO INSTRUMENTO DEDESENVOLVIMENTO 
PESSOAL E PROFISSIONAL DO ORIENTADOR DE ESTUDO

Givaédina Moreira de Souza 
Ana Maria Porto Nascimento
Ilvanete dos Santos de Souza

DOI 10.22533/at.ed.57720190319

CAPÍTULO 20........................................................................................................... 189
FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES: ESTUDO SOBRE AS 
NECESSIDADES FORMATIVAS NAS PRODUÇÕES PUBLICADAS NO PORTAL DE 
PERIÓDICOS DA CAPES

Jorge Luis Santana Luduvice 
Luiz Anselmo Menezes Santos 

DOI 10.22533/at.ed.57720190320

CAPÍTULO 21........................................................................................................... 201
O ENSINO DE FÍSICA E A DISCIPLINA DE CIÊNCIAS NO ENSINO FUNDAMENTAL 
– UMA EXPERIÊNCIA DE FORMAÇÃO CONTINUADA

Cesar Vanderlei Deimling
Natália N. Macedo Deimling
Roseli Constantino Schwerz
Adriana da Silva Fontes
Jaqueline Jora de Vargas

DOI 10.22533/at.ed.57720190321

SOBRE O ORGANIZADOR...................................................................................... 210

ÍNDICE REMISSIVO................................................................................................. 211



A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas Públicas 2 Capítulo 19 181

Data de aceite: 11/03/2020

Data de submissão: 10/12/2019

A FORMAÇÃO CONTINUADA COMO INSTRUMENTO 
DEDESENVOLVIMENTO PESSOAL E PROFISSIONAL DO 

ORIENTADOR DE ESTUDO

CAPÍTULO 19
doi

Givaédina Moreira de Souza 
Secretaria da Educação do Estado da Bahia, 

Diretoria de Acompanhamento Pedagógico, 
Planejamento e Articulação da Política de 

Formação Continuada, Núcleo Territorial da Bacia 
do Rio Grande (NTE 11- Barreiras)

http://lattes.cnpq.br/6895734688366739

Ana Maria Porto Nascimento
Universidade Federal do Oeste da Bahia
http://lattes.cnpq.br/ 8047328223610224

Ilvanete dos Santos de Souza
Secretaria Municipal de Educação - Barreiras – 

BA

http://lattes.cnpq.br/5498298022481976

RESUMO: Neste trabalho, são apresentados 
os resultados iniciais de uma pesquisa 
autobiográfica, que se constituiu a partir do 
envolvimento das autoras em um trabalho 
de formação continuada em rede. Objetivou-
se analisar a inter-relação entre a formação 
continuada e a profissionalização do orientador 
de estudo. As informações tomaram por base 
o acompanhamento e o monitoramento do 
curso de formação desenvolvido pelo programa 
AÇÕES INTEGRADAS PACTOPNAIC –– 
Secretaria Estadual de Educação no polo 10 – 

NTE 11 – Barreiras – BA, bem como os relatos, as 
memórias percebidas, narradas e evidenciadas 
pelos orientadores de estudo. Foram adotados 
como referenciais teóricos e metodológicos 
os estudos sobre a profissionalização 
docente, a formação continuada e a pesquisa 
autobiográfica. Os participantes dessa primeira 
fase da pesquisa integraram a equipe de 
orientadores de estudo durante o período de 
2013-2016, initerruptamente e se dispuseram, 
no ano de 2017, a produzir memórias narrativas 
referentes ao seu trabalho e as implicações 
do Programa para a sua profissionalização. A 
análise realizada nessa primeira etapa permite 
inferir que há uma estreita relação entre os 
conhecimentos produzidos durante a atuação 
de cada sujeito no programa de formação e a 
construção de sua identidade profissional como 
formador o que implica no fortalecimento de 
sua profissionalização. 
PALAVRAS-CHAVE: Formação continuada. 
Profissionalização. Pesquisa (auto)Biográfica. 

CONTINUING EDUCATION AS INSTRUMENT 
FOR PERSONAL AND PROFESSIONAL 
DEVELOPMENT OF STUDY ADVISOR

ABSTRACT: This paper presents the initial 
results of an autobiographical research that was 
based on the author’s involvement in a work of 
continuing education network. It aimed analyze 



A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas Públicas 2 Capítulo 19 182

the interrelation between the continuing education and the professionalization of the 
study advisor. The information was based in the follow-up and monitoring of the training 
course developed by the program Integrated Action PACTOPNAIC – State Secretariat 
of Education at pole 10 – NTE 11 – Barreiras – Bahia, as well as the reports, the 
memories perceived, narrated and evidenced by the study advisors. The theoretical 
and methodological references adopted were studies on teaching professionalization, 
continuing education and the autobiographical research. The participants in this 
first phase of the research were part of the study advisors team during the period 
of 2013 – 2016, uninterruptedly and were prepared, in the year of 2017, to produce 
narrative memories regarding their work and the implications of the Program for their 
professionalization. The analysis performed in this first part allows us to infer that there 
is a close relation between the knowledge produced during the performance of each 
subject in the training program and the construction of his/her professional identity as 
a trainer, which implies the strengthening of their professionalization.
KEYWORDS: Continuing education. Professionalization. (Auto)Biographical research. 

1 | 	INTRODUÇÃO

Neste texto, apresentam-se os resultados da primeira fase de uma pesquisa 
que tem por base as informações produzidas em narrativas autobiográficas dos 
orientadores de estudo que atuaram em um Programa de formação continuada 
de professores alfabetizadores no estado da Bahia. O interesse em identificar 
as possíveis implicações do PROGRAMA PACTO PNAIC pela alfabetização na 
profissionalização desses colaboradores surgiu quando atuamos como formadora 
desse programa durante o período de 2013 a 2016. 	 O Programa PACTO PNAIC 
resultou da integração do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade certa (PNAIC) 
e do Pacto Estadual com Municípios pela Alfabetização na Idade Certa. O Pacto 
Nacional expressa um compromisso formal assumido pelos governos federal, do 
Distrito Federal, dos estados e municípios de assegurar que todas as crianças estejam 
alfabetizadas até os oito anos de idade, ao final do 3º ano do ensino fundamental. 
E o Pacto Estadual foi instituído como programa, por meio do Decreto nº 12.792 de 
28 de abril de 2011, para ser implementado no âmbito do ensino fundamental do 
sistema estadual de ensino, mediante cooperação entre o Estado da Bahia e seus 
municípios. 

O programa Pacto Estadual teve como objetivo geral alfabetizar estudantes até 
oito anos de idade das redes públicas do sistema municipal. Uma das primeiras ações 
deste programa foi a realização de curso de formação, em 2011, para os formadores 
que iriam atuar com os orientadores de estudo do 1º ano do ciclo inicial. Em 2012, 
aconteceram os encontros de formação para esses professores alfabetizadores. No 
ano de 2013 e 2014, ocorreram simultaneamente, no estado da Bahia, os programas: 
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Pacto Bahia e PNAIC. 
Em 2014, houve uma experiência piloto em um dos polos – município de 

Seabra, a fim de analisar a possibilidade de integrar os dois programas. Durante 
esse período de experimentação, no ano de 2014, o Pacto Bahia desenvolveu ações 
de formação para os professores do Ciclo de alfabetização (1º ano) nas áreas de 
português e matemática e, em 2015, teve início a formação dos Coordenadores 
Pedagógicos Multiplicadores (CPMs) dos municípios que deveriam multiplicar a 
Proposta de Alfabetização na Perspectiva do Ciclo, abarcando também as classes 
do 4º e 5º anos. 

A integração institucional dos dois programas ocorreu apenas em novembro de 
2015, o que fortaleceu o programa, pois a Secretaria da Educação do Estado propôs 
aos municípios a ampliação da rede de apoio aos professores alfabetizadores do 
ciclo inicial da alfabetização (1º ao 3° anos), por meio da realização da formação de 
coordenadores pedagógicos das escolas e dos professores do ciclo complementar 
de alfabetização (4° e 5° anos), sob a responsabilidade do coordenador pedagógico 
multiplicador. O programa prevê a atuação de: coordenadores adjuntos, supervisores, 
coordenadores regionais, formadores, coordenadores locais, orientadores de estudo 
e coordenador pedagógico multiplicador, professores do ciclo inicial (1º ao 3º ano) e 
professores do ciclo complementar (4º e 5º ano), além dos coordenadores de escola.

No primeiro semestre de 2017, ao retomar o trabalho como formadora neste 
programa, o que possibilitou o envolvimento direto com a formação do orientador de 
estudo, a pesquisadora intensificou seu interesse em analisar a inter-relação entre 
a formação continuada e a profissionalização desses participantes, que são um dos 
atores, na rede de formação, responsáveis diretamente em realizar a formação do 
alfabetizador. Com a definição desse objetivo, nos aliamos a pesquisadores que 
estudam a formação de professores na Universidade Federal em nosso município. 

Assim, a partir da questão “Quais as possíveis implicações do Programa Pacto 
PNAIC pela alfabetização para a profissionalização dos participantes atuantes no 
programa?” delineamos, junto com pesquisadores da Universidade Federal existente 
em nosso município, uma proposta de estudo e pesquisa sobre formação continuada 
em serviço e profissionalização. Foram definidos como objetivos para essa primeira 
fase da pesquisa: (i) conhecer o processo de formação continuada dos orientadores 
de estudo que atuaram no programa continuamente no período de 2013 a 2016; (ii) 
identificar as possíveis implicações do Programa Ações Integradas Pacto PNAIC 
pela alfabetização para a profissionalização dos orientadores de estudo; (iii) analisar 
a inter-relação existente entre a formação continuada e a profissionalização do 
orientador de estudo. 
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2 | 	REFERENCIAIS TEÓRICOS E METODOLÓGICOS

A atuação no programa PACTO PNAIC permitiu estudar e conhecer os 
pressupostos teóricos metodológicos, bem como os documentos oficiais que 
norteiam essa política pública para formação de alfabetizadores. Destacamos 
entre os autores referenciados nesses documentos estudiosos como Benincá e 
Caimi (2002), Freire (1996), Garcia (2001), Imbérnon (2000), Gatti, Barreto e André 
(2009), Nóvoa (1995), Pimenta (2000), Ramalho, Nunez e Gauthier (2004), Schön 
e Nóvoa (1992). E, para essa fase inicial de pesquisa, interessou-nos o conceito de 
profissionalização, entendido de modo amplo como um processo que tem relação 
direta com as políticas públicas educacionais, com o contexto histórico e com a 
valorização da profissão docente e, de modo mais restrito, ele relaciona-se ao 
aperfeiçoamento da prática profissional. Isso remete-nos ao trabalho de todos os 
profissionais envolvidos na rede de formação: coordenadores adjuntos, supervisores, 
coordenadores regionais, formadores, coordenadores locais, orientadores de estudo 
e coordenador pedagógico multiplicador, professores do ciclo inicial (1º ao 3º ano) 
e professores do ciclo complementar (4º e 5º ano) e coordenadores de escola. 
Interessou-nos entender como o envolvimento e a participação em uma política 
pública que promove uma formação em rede podem impactar no trabalho desses 
profissionais e quais são as implicações em sua profissionalidade? Esta última é 
aqui entendida como a mudança e o aperfeiçoamento docente. 

E, por termos registros das memórias formativas produzidas no período de 2013 
a 2016, adotamos princípios da abordagem (auto)biográfica para o levantamento e 
tratamento das informações, pois observamos que, nas pesquisas educacionais, o 
método (auto)biográfico é utilizado como dispositivo investigativo e formativo tanto 
na formação inicial e continuada de professores, quanto nas pesquisas que estudam 
as memórias e (auto)biografias de educadores (SOUZA, 2006). 

Segundo Ferrarotti (2010, p. 36), o método (auto)biográfico apresenta os 
seguintes princípios: a) pretende atribuir à subjetividade um valor de conhecimento; 
b) lê a realidade social a partir do ponto de vista de um indivíduo historicamente 
determinado; c) baseia-se em elementos e materiais na maioria dos casos, 
autobiográfico, e, portanto expostos às inúmeras deformações de um sujeito-objeto 
que se observa e se reencontra; d) situa-se frequentemente no quadro de uma 
interação pessoal (entrevista). 

A abordagem (auto)biográfica foi introduzida no campo da formação de 
professores no Brasil, de forma mais efetiva, a partir dos anos de 1990 e teve um 
extraordinário impulso na primeira década do século XXI. Ao falar ou escrever sobre 
sua prática, os participantes, além de fornecerem dados importantes sobre suas 
experiências para outros participantes, apropriam-se de sua história, compreendem 
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como se constituíram como tal, validando, assim, a pesquisa de si como dispositivo 
de (auto)formação (PASSEGGI; BARBOSA, 2008; SOUZA, 2006; SOUZA; MIGNOT, 
2008). 

3 | 	PARTICIPANTES DA PESQUISA E LEVANTAMENTO DAS INFORMAÇÕES 

Definimos para essa primeira fase da pesquisa conhecer o processo de formação 
continuada dos orientadores de estudo, identificar a sua trajetória de constituição 
profissional e olhar para esses dois processos, analisando a possível inter-relação 
entre eles.

O programa define um perfil do orientador de estudo, bem como suas atribuições. 
Exige-se do sujeito: I – ser servidor efetivo da rede municipal; II- possuir experiência 
na área de formação de professores alfabetizadores; III - ter atuado como professor 
alfabetizador ou formador de professores alfabetizadores durante, pelo menos, 
dois anos; IV - ser formado em Pedagogia ou áreas afins, ou ter Licenciatura; V - 
possuir titulação de especialização, mestrado ou doutorado ou estar cursando pós-
graduação na área de Educação. Resolução nº 04/2013; VI – ter disponibilidade 
para o acompanhamento do trabalho pedagógica nas salas de aula.

Entre as atribuições, encontram-se: I - participar dos encontros de formação nos 
polos; II - integrar o Núcleo Municipal de Estudos em Alfabetização e Letramento; 
III - planejar as ações formativas em articulação com o coordenador municipal do 
Pacto e o(s) coordenador(es) pedagógico(s) multiplicador(es); IV - contribuir para 
integração das ações formativas direcionadas para os professores do ciclo inicial e os 
professores do ciclo complementar; V- realizar a formação continuada dos professores 
alfabetizadores do ciclo inicial,  assegurando o envolvimento dos coordenadores 
pedagógicos de escola na ampliação da rede de apoio aos professores do 1º, 2º e 3º 
anos; VI - atuar no acompanhamento aos professores do 1º, 2º e 3º anos participantes 
da formação continuada do Pacto Estadual; VII- elaborar relatórios de trabalho; VIII- 
fazer uso do Ambiente Virtual de Aprendizagem para aprofundamento, socialização 
e registro das experiências de formação e acompanhamento; IX-gerenciar as 
informações que lhe competem no SisPacto.

O perfil exigido para o orientador de estudo indica que esse profissional tem 
uma formação inicial na área de educação, além de ter experiência em formação 
de professores e entre suas atribuições, destacam-se: planejar ações formativas, 
realizar a formação, acompanhar o trabalho dos orientadores de estudo e elaborar 
relatórios. Nesse trabalho, estão presentes a ação, a reflexão sobre a ação e uma 
nova ação que incorpora os conhecimentos produzidos na ação.  

Com essas informações, identificamos os participantes que atuaram como 
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orientadores de estudo, continuamente, no período de 2013 a 2016. Interessou-nos, 
nessa primeira fase de pesquisa, melhor entender a atuação desses profissionais 
e, principalmente, de que forma os conhecimentos teórico-práticos produzidos por 
eles, em seu envolvimento no programa, foram incorporados ao seu desenvolvimento 
profissional. 

Para o levantamento e o tratamento das informações, adotamos os princípios 
da abordagem (auto)biográfica, principalmente, por termos registros das memórias 
formativas produzidas no período de 2013 a 2016. Entre os profissionais que 
atuaram no período escolhido, localizamos os 12 que continuam atuando em 2017 
e propusemos a eles uma questão que viria a complementar as informações que já 
estavam disponíveis. 

4 | 	RESULTADOS PARCIAIS

Iniciamos a leitura das narrativas e percebemos que a experiência profissional 
do orientador de estudo revela-se pela identificação de quais mudanças ocorrem 
na prática pedagógica dos alfabetizadores que, no delineamento do programa, 
são os participantes dos cursos ministrados pelos orientadores. Esse profissional 
promove os estudos dos professores alfabetizadores que, por sua vez, organizam 
e acompanham os alunos do ciclo de alfabetização e, por fim, esses também são 
profissionais da educação atuando como formadores, denominados de orientadores 
de estudo, e responsabilizam-se pela formação dos alfabetizadores.

Em suas memórias pedagógicas e formativas, ao descreverem seu trabalho, os 
orientadores de estudo destacam o que o seu trabalho proporcionou ao outro sujeito 
– o alfabetizador. Percebemos que sobressaem, em suas narrativas, as experiências 
de práticas de sala de aula que foram exploradas nos encontros de formação e que 
foram implementadas na sala de aula dos alfabetizadores, com ênfase na intrínseca 
relação teoria-prática, pois na rede de formação, em todos os momentos, são 
promovidos estudos, discussões e oficinas.  

Para análise das respostas a questão proposta em 2017, procedemos a 
classificação das informações a partir de um exame minucioso destas. Em seguida, 
realizamos a categorização a partir da análise de conteúdo (BARDIN, 2007), e 
destacamos as palavras mais recorrentes nas memórias narrativas que indicavam 
as implicações da formação na profissionalização do orientador de estudo. As 
palavras destacadas foram: mediação, concepção, redimensionamento, intervenção, 
planejamento, aprofundamento, ação, integração, rede, profissionalização, discussão 
pedagógica, organização, autonomia, aprendizagem, fortalecimento, reflexão, 
formação, docente e experiências. 
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Na identificação dessas palavras, é possível inferir que, durante o percurso 
formativo promovido pelo Programa Ações Integradas Pacto PNAIC pela 
alfabetização, na exigência de leituras e discussões coletivas e no desenvolvimento 
do trabalho como formador junto ao grupo de alfabetizadores, o orientador de estudo 
integra a sua formação pessoal e profissional conhecimentos teóricos e práticos que 
promovem mudanças em sua identidade profissional. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES 

A análise das informações obtidas, nesta primeira fase da pesquisa, mostra 
o quanto foi pertinente a participação e o envolvimento do orientador de estudo, 
em uma política pública que promove uma formação em rede. Observamos que os 
conhecimentos adquiridos em sua formação inicial, aliados aos que são constituídos 
em sua trajetória profissional, foram ampliados e que houve um aperfeiçoamento 
profissional, provocado pelo trabalho desenvolvido no programa de formação, 
principalmente em sua atuação como orientador de estudos do professor alfabetizador.  
Isso nos permite inferir que existe uma intrínseca inter-relação entre a formação 
continuada e a profissionalização desses participantes.
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